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RESUMO 

Este trabalho apresenta resultados de pesquisa realizada com o objetivo de indicar a po-

tencial contribuição do telejornalismo para a popularização da ciência subjacente à go-

vernança das águas. A metodologia consistiu em análise dos enquadramentos construídos 

pelo telejornalismo local sobre a escassez hídrica enfrentada na Região Centro-Oeste do 

Estado de São Paulo. Os resultados da análise de 337 reportagens exibidas de 2014 a 2024 

pelo telejornal TEM Notícias 1ª Edição, da TV TEM, afiliada da Rede Globo, sugerem a 

predominância de abordagens das águas superficiais, com escassa pluralidade e foco in-

suficiente sobre os aspectos de utilização das fontes hídricas disponíveis. 

PALAVRAS-CHAVE: Telejornalismo; enquadramento jornalístico; escassez hídrica; 

governança das águas. 

 

INTRODUÇÃO 

O cenário construído pelo jornalismo é essencial na compreensão pública sobre a 

governança das águas, influenciando a percepção social e a formulação de políticas pú-

blicas. No jornalismo, o direito à informação é central para a democracia, ao permitir o 

diálogo entre diferentes saberes na gestão hídrica. O enquadramento jornalístico das cri-

ses hídricas não apenas reflete, mas também constrói as narrativas que orientam a tomada 

de decisão. Torna-se necessário avaliar a contribuição das notícias, sobretudo do telejor-

nalismo comercial para a popularização da ciência subjacente à governança das águas.  
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Este estudo analisa o telejornalismo local de Bauru, na Região Centro-oeste do 

Estado de São Paulo, com foco no programa TEM Notícias 1ª Edição, da TV TEM, afili-

ada à Rede Globo, para investigar os enquadramentos da escassez hídrica enfrentada pela 

região e sua contribuição para a popularização da ciência subjacente à governança das 

águas. A escolha da região se justifica por sua inclusão no projeto “SACRE: soluções 

integradas para cidades resilientes”, um auxílio à pesquisa temático apoiado pela Fapesp 

(Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, Processo 2020/15434-0) que 

inclui entre seus objetivos a avaliação da disponibilidade de fontes hídricas subterrâneas 

e como a governança das águas pode otimizar sua exploração.  

A metodologia consistiu na análise dos enquadramentos do telejornalismo local so-

bre a escassez hídrica na região. A análise de 337 reportagens exibidas de 2014 a 2024 pelo 

TEM Notícias 1ª Edição sugere a predominância de abordagens das águas superficiais, com 

escassa pluralidade e foco insuficiente na utilização das fontes hídricas disponíveis. 

As teorias do jornalismo destacam o papel essencial do direito à informação para 

a vitalidade democrática. No contexto da gestão hídrica, o modelo democrático de comu-

nicação da ciência (Lewenstein, 2003) desempenha um papel fundamental na mediação 

entre diferentes saberes. No entanto, é necessário evitar uma visão excessivamente oti-

mista, tecnicista ou acrítica da ciência nos meios jornalísticos (Rothberg; Resende, 2013). 

A literatura aponta oportunidades para aprofundar o impacto da comunicação pública de 

ciência e tecnologia na compreensão dos desafios científicos e políticos da gestão da água 

(Blauhut et al., 2022; Feldman, 2017; Rothberg; Garde-Hansen, 2019).  

O papel das mídias e do jornalismo na construção de representações simbólicas 

sobre a água pode facilitar ou dificultar a compreensão da ciência da governança hídrica. 

Garde-Hansen (2021, p. 4, tradução nossa) destaca que “valores, equidade, governança, 

política e conhecimento são fundamentais para compreender os ‘mundos-da-água’, [...] 

mas também o são a cultura, os meios de comunicação e a comunicação”. O enquadra-

mento midiático das crises hídricas influencia diretamente a percepção pública e dos for-

muladores de políticas, pois “sociedades ou indivíduos não reagem necessariamente aos 

problemas [ambientais] como eles ‘realmente são’, mas como são descritos pela ciência, 

pela política, pelos movimentos sociais, pelos meios de comunicação de massa, e assim 

por diante” (Wehling, 2002, p. 162, tradução nossa).  
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METODOLOGIA 

A pesquisa adota como referencial a análise do enquadramento midiático, que vai 

além da noção de “viés” ou de dicotomias como “a favor” ou “contra” determinado tema. 

Segundo Tankard (2001, p. 96, tradução nossa), o enquadramento midiático refere-se à 

“capacidade de um texto — ou de uma apresentação midiática — de definir uma situação, 

estabelecer as questões em jogo e determinar os termos de um debate”. Esse método pos-

sibilita compreender as respostas emocionais e cognitivas suscitadas pelo conteúdo midi-

ático, a partir da definição da situação, da seleção de assuntos (agendamento) e da escolha 

dos termos empregados no debate.  

O corpus foi composto por todas as reportagens sobre o abastecimento de água 

em Bauru veiculadas no TEM Notícias 1ª Edição entre 2014 e 2024, um decênio que se 

iniciou e concluiu com um quadro semelhante de desabastecimento racionamento. O pro-

grama foi selecionado por sua centralidade, sendo transmitido diariamente entre 11h45 e 

13h. As reportagens foram coletadas na plataforma GloboPlay. No total, foram identifi-

cadas 337 matérias, somando mais de 27 horas de material. A análise de enquadramento 

considerou três categorias, construídas a partir da análise exploratória da amostra: temas 

abordados; fonte de captação mencionada; setores dos entrevistados.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados são apresentados em torno das três categorias de análise. 
 

Assuntos abordados das reportagens 

No período analisado, 156 reportagens (46,29%) trataram da estiagem e de (pos-

síveis) rodízios de água entre bairros, enquanto 179 (53,12%) abordaram falhas na infra-

estrutura, como queima de bombas de poços, rompimentos de adutoras, vazamentos, fur-

tos de equipamentos e cortes de energia. Apenas 76 (22,55%) abordaram temas mais am-

plos relacionados à gestão hídrica, incluindo reajustes tarifários ou mudanças na presi-

dência (18 reportagens, 5,34%), ações do Legislativo municipal, como comissões espe-

ciais de inquérito e audiências públicas (14 reportagens, 4,15%), manutenção da lagoa de 

captação do Rio Batalha (14 reportagens, 4,15%), denúncias de irregularidades, como 

desperdício de água ou ligações clandestinas (11 reportagens, 3,26%), e reportagens in-

formativas sobre temas gerais, como o Dia Mundial da Água ou explicações sobre o sis-

tema de abastecimento da cidade (11 reportagens, 3,26%). 
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A análise indica que a cobertura privilegiou falhas pontuais em detrimento de um 

olhar mais amplo sobre a governança das águas. A maioria das reportagens apresentou 

relatos de falhas na infraestrutura ou na lagoa de captação, enquanto apenas 22,55% con-

textualizaram a crise hídrica considerando fatores socioeconômicos, políticos e ambien-

tais. O enquadramento midiático, conforme definido por Tankard (2001), não apenas re-

lata fatos, mas molda a percepção pública ao selecionar quais aspectos serão destacados 

e como serão interpretados. A ênfase em problemas pontuais da infraestrutura, em vez de 

uma abordagem mais abrangente, pode influenciar a percepção da população sobre as 

causas e soluções para a escassez. Essa escolha editorial reflete fatores estruturais e fi-

nanceiros de disputas por espaço, audiência e exclusividade na veiculação das notícias 

(Pereira Júnior et al., 2024). 

A duração das reportagens reforça essa superficialidade: 206 reportagens 

(61,13%) tiveram menos de cinco minutos, enquanto 131 (38,87%) ultrapassaram esse 

tempo e apenas 23 reportagens (6,82%) passaram de dez minutos, evidenciando a limita-

ção no aprofundamento das discussões sobre a crise hídrica e suas causas estruturais. 
 

Fontes hídricas mencionadas 

Das reportagens analisadas, 202 (59,94%) enfocaram a lagoa de captação do Rio 

Batalha, sendo 46,29% sobre estiagem, 4,15% sobre manutenção da lagoa e 3,26% sobre 

outros temas associados. Os poços municipais que exploram o Sistema Aquífero Guarani 

foram citados em 95 reportagens (28,19%), geralmente associados a falhas operacionais. 

Em 86 reportagens (25,52%) nenhuma fonte de captação foi citada, sugerindo falta de 

contextualização.  

A baixa menção às águas subterrâneas reflete uma lacuna na cobertura, apesar de 

sua relevância para 70% da população de Bauru (Barbati et al., 2024). Segundo a litera-

tura, a gestão eficaz dos aquíferos depende de “atividades colaborativas de monitora-

mento e diagnóstico, compartilhamento mútuo de informações e tomada de decisões in-

tegrada”, sendo fundamental a combinação entre “controle do uso, participação social e 

educação ambiental sobre a utilização das águas do Sistema Aquífero Guarani (SAG)” 

(Rörig, Hirata e Barbati, 2024, p. 9, tradução nossa). A escassez de reportagens que men-

cionam os poços e a significativa parcela que omite qualquer referência às fontes de cap-

tação sugerem que a cobertura jornalística analisada não contribuiu de forma efetiva para 

a informação do público e o fortalecimento do debate sobre a gestão hídrica na região. 
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Entrevistados nas reportagens 

Das reportagens analisadas, 107 (31,75%) entrevistaram funcionários da autarquia 

responsável pelo abastecimento de água (DAE-Bauru), 89 (26,41%) ouviram a população 

e 52 (15,43%) incluíram material enviado por cidadãos via redes sociais. Apenas 21 

(6,23%) contaram com outras autoridades e especialistas, como meteorologistas, ativis-

tas, geólogos e engenheiros ambientais, que poderiam contribuir para a compreensão do 

fenômeno noticiado. Em 138 reportagens (40,95%) não houve entrevistas.  

A seleção dos entrevistados no telejornalismo influencia a construção do imagi-

nário urbano sobre a água e as representações simbólicas sobre os desafios científicos da 

governança das águas (Hervé-Bazin, 2014). A baixa participação de especialistas (6,23%) 

reduz a diversidade de perspectivas oferecidas à população. A predominância de entre-

vistas com a autarquia (31,75%) e moradores (36,8%) sugere a necessidade de uma aná-

lise qualitativa das declarações desses atores, a ser realizada em etapa futura da pesquisa. 

 

CONCLUSÕES 

 

Este estudo analisou o telejornalismo local, com foco no TEM Notícias 1ª Edição, 

investigando como seus enquadramentos da escassez hídrica de 2014 a 2024 facilitaram 

ou não a popularização da ciência subjacente à governança das águas. Identificamos a 

predominância de enquadramentos de águas superficiais, com pouca atenção às subterrâ-

neas, escassa pluralidade de visões e foco excessivo na autarquia municipal.  

A maioria das reportagens abordou falhas pontuais de infraestrutura (como 

queima de bombas, rompimento de adutoras e rodízio de água) sem aprofundar causas 

estruturais. Apesar de sua importância, os poços do Sistema Aquífero Guarani foram 

pouco mencionados. Notamos a predominância de entrevistas com funcionários do DAE 

e moradores; apenas 6,23% das matérias incluíram especialistas. 

Há espaço para aperfeiçoamento do jornalismo analisado para que contribua de 

forma efetiva para a popularização da ciência relacionada à governança das águas. Houve 

escassez de pluralidade de vozes e aprofundamento técnico nas reportagens, o que limita 

o papel do telejornalismo como instrumento de informação qualificada.  

A pesquisa reforça a importância de ampliar a presença de especialistas, de abor-

dagens críticas e da contextualização científica no jornalismo local sobre temas ambien-

tais. 
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